
O trágico 2020

Estou sentada com um caderno na mão, pensando no que dizer para te convencer que
o ano de 2020 foi o pior da minha vida. Já sei, vou começar assim... Tudo começou quando
veio à tona um novo tipo do vírus no final de 2019. Batizaram-no de COVID-19.
Inicialmente, os cientistas disseram que esse vírus atacou os morcegos da China e, após os
chineses ingerirem morcegos contaminados, começou a pandemia entre os seres humanos.
Mas, particularmente, eu ainda acredito na hipótese de que o vírus tenha sido colocado
propositalmente no morcego por homens, com a finalidade de diminuir a população do
mundo ou por algum outro motivo que nunca seria revelado.

Fiquei sabendo do primeiro caso no Brasil no dia 27 de fevereiro e no dia 16 de março
fomos dispensados da escola. Todos saíram rumo a suas casas, com o pensamento de que em
até 15 dias estaríamos de volta. Muitos nem levaram seus pertences que estavam no
alojamento. No dia 23 de março começaram as improvisadas aulas remotas. Ficamos
perdidos, com medo, sem entender nada e com esperança de tudo voltar ao normal em breve.
Esperamos que as aulas remotas durassem apenas algumas semanas ou poucos meses, mas
não foi isso que aconteceu: já estamos no sexto mês de isolamento social!

Só no Brasil, já são mais de 135 mil mortos pelo coronavírus até o momento. 135 mil
famílias destruídas. Posso afirmar com toda certeza que grande parte da população ganhou de
brinde uma doença mental com a pandemia. Ficar isolado de pessoas que convivia todos os
dias, não poder visitar a família, não poder dar um último abraço nos avós ou pais, não poder
sair com os amigos para se distrair… Ficar fechado dentro de casa… Muitas crianças e
jovens nem estão tendo aula virtual! Ainda tem o fato de que pessoas no mundo todo não têm
o que comer. Isso tudo colabora com um enorme aumento no índice de depressão, ansiedade,
entre outros problemas psicológicos, que leva as pessoas a tirarem a própria vida. Agora
quero saber de você, leitor: o que é que te preocupa?

2020 foi um ano de tristeza, estupros, violência, racismo, tragédias, hipocrisia e
crimes florestais que destruíram grandes áreas, como a floresta Amazônica e o Pantanal, além
dos vários focos espalhados ao redor do mundo, como por exemplo nos Estados Unidos e
Austrália. Qual a causa da maioria dos incêndios? A ignorância humana. O que leva uma
pessoa a fazer isto? Eu também não sei, mas gostaria de entender o motivo pelo qual o animal
mais racional do planeta está destruindo-o. Quantas pessoas, animais e plantas morreram com
as queimadas? Dezenas de pessoas, milhares de animais e milhões de plantas, além de todos
que ficaram sem moradia, feridos e extintos.

Bom, acho que agora você, caro leitor, entendeu o porquê de 2020 ser considerado,
por mim, o pior ano da minha vida. Agora está na hora do meu almoço, mas antes quero que
reflita: por que Michelle Bolsonaro recebeu 89 mil reais de Fabrício Queiroz?


